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Pafses multiculturais ou que recebem ou receberam 
grandes contingentes de imigrantes enfrentam, na árep educacio
nal, o problema de diversidade lingüfstica. Há ainda a considerar 
que a língua materna pode compreender vários dialetos e mes
mo que a distância verbal entre classes sociais distintas muitas 
vezes tem sido caracterizada como a do dialeto em relação ao 
padrão. Este problema tem chamado a atenção de muitos estu
diosos e, entre eles, estão os autores do livro aqui resenhado. 

A obra enfoca a questão no m�ndo europeu, todavia 
há muito que pode ser tr:ansferido para realidades dos países me
nos desenvolvidos, quer em termos de conteúdo teórico, quer 
metodológico e tecnológico. No Brasil, principalmente nas re.
giões sudeste e leste, onde o contingente de imigrantes europeus 
é grande, muito o pesquisador e o profissional de educação po
derão amealhar para sua ação com a leitura deste livro. 

Além de um prefácio sucinto, o trabalho em tela com
preende 21 cap(tulos, uma listagem de endereços dos 27 autores 
que contribuíram para sua concretização e um índice de con
teúdo. 

O primeiro cap(tulo é assinado pelos organizadores e 
apresenta uma perspectiva geral da relação dialeto-educação na 
Europa. A questão vem sendo discutida e pesquisada há mais de 
um século sem solução satisfatória e com pouco ganho de co
nhecimento. É verdade que nos últimos 20 anos houve uma rá
pida aceleração da produção científica, mas há muitas dificulda
des a superar. Os autores descrevem muito bem esta evolução. 
Certamente, a grande diversidade cultural e lingü(stica,.a.grande 
migração entre os pa(ses, compõe elementos complicadores do 
quadro. Além disso, a própria delimitação de quando uma varia
ção chega a ser dialeto ou mesmo outra l(ngua é questão contro
vertida. Os autores não poder.iam, no âmbito de um livro, e mui-
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O número e idade dos irmãos e irmãs dos pacientes de'" 
ambos os sexos, de acordo com as ordens de nascimento destes, 
tiveram distribuição muito semelhante, porisso foram agrupadas 
na Tabela 4. Pode-se notar nos números totais que os primogêni
tos têm um maior número de irmãos, seguidos pelos caçulas e 
segundos filhos. Entretanto, observando o número médio de ir
mãos de cada paciente nas diversas ordens de nascimento, nota
se que os primogênitos e caçulas são os que têr_:n o menor núme
ro. Os pacientes das demais ordens de nascimento têm um nú
mero médio de irmãos igual ou um pouco além de su.a ordem de 
nascimento. 0.uanto à idade, parece haver uma tendência dos ir
mãos dos primogênitos serem mais novos e dos caçulas serem 
mais velhos. De forma geral, a faixa etária predominante dos ir
mãos dos pacientes foi a de 1 a 14 anos. 

Pode-se dizer, de forma geral, que os dados obtidos 
neste trabalho estão de acordo com os observados na literatura 
e possibilitaram conhecer algumas importantes características já 
mencionadas, dos pacientes atendidos na Clínica estudada. Per
mitiram, além disso, um aprofundamento no estudo da variável 
ordem de nascimento (tal como já vem sendo realizado pelas au
toras com o controle da variável tamanho da família·) e ressalta
ram a importância de se realizarem estudos etiológicos e de ou
tra natureza para melhor compreendê-los. Pretende-se, por 
exemplo, pesquisar o padrão de interação de mães com crianças 
de diferentes ordens de nascimento, sexo e idade e, a partir des
tes conhecimentos, fornecer orientação às mães no sentido de 
evitarem problemas com a criança que culminem no seu encami· 
nhamento para clínicas-escola de Psicologia. 
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